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 Tu BiShvat  

Quando Uma Árvore Não É Mais Simplesmente Uma Árvore 

À diferença de Pessach, Shavuot e Sucot, Tu BiShvat – o Ano Novo das árvores – não 
é uma festa ordenada pela Torá; e, à diferença de Chanuká e de Purim, não é uma 

festa rabínica. No entanto, esta ocasião recebeu o status parcial de uma festividade e é 
comemorada através de vários costumes fascinantes.

O dia de Tu BiShvat é associado principalmente com o ato de comer frutos. No entanto, 
este dia especial possui um significado muito mais profundo do que a “festa dos frutos” 
pode sugerir. Nesta aula, nós analisaremos este significado, procurando entender a 
essência do dia e os seus costumes exclusivos.

Esta aula visa responder as seguintes questões:
� Qual é o significado de Tu BiShvat na lei judaica?
� Que rituais são realizados para comemorar este dia?
� Qual é o simbolismo de comer frutos em Tu BiShvat?
� Por que há pessoas que rezam em Tu BiShvat para encontrar um etrog 

bonito para Sucot?
� Por que muitas fontes judaicas usam as árvores como uma metáfora para 

as pessoas?
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Esquema da Aula:

Seção I.		 Tu BiShvat na Lei Judaica
		 Parte A. O Ano Novo das Árvores
		 Parte B. Maasser (Dízimo)
		 Parte C. Orlá
		 Parte D. Por Que Tu BiShvat?

Seção II. 		 As Comemorações de Tu BiShvat
		 Parte A. Não Jejue!
		 Parte B. Um Dia dos Frutos
		 Parte C. As Frutas da Terra
		 Parte D. Aspiração Pela Terra

Seção III. 		 A Cabala de Tu BiShvat
		 Parte A. Os Costumes Cabalísticos
		 Parte B. Rezar Por Um Etrog

Seção IV. 		 Sobre Árvores e Homens
		 Parte A. O Homem é Uma Árvore
		 Parte B. Explorando A Metáfora
		 Parte C. Aplicando a Metáfora a Tu BiShvat

Seção V. 		 Tu BiShvat e a Natureza

Seção VI. 		 A Torá É Chamada De a “Árvore da Vida” 

Seção I. Tu BiShvat na Lei Judaica

Tu BiShvat é um dia excepcional, pois não é uma festa oficial como as outras festas que nós conhecemos. 
Aparentemente, o seu significado na lei judaica está relacionado com a aplicação de várias leis agrícolas 
encontradas na Torá. Como resultado da sua importância, foi ordenado que Tu BiShvat fosse marcado por 
uma ocasião levemente festiva. No entanto, o seu significado mais profundo é coberto de misticismo e 
transcende a mera legalidade do dia. Mesmo assim, Tu BiShvat é um dia repleto de lições importantes e de 
simbolismo e, se for aproveitado da melhor forma, ele oferece uma oportunidade preciosa para absorver 
ideais judaicos importantes e energias espirituais. 

Parte A. O Ano Novo das Árvores

Tu BiShvat é definido pela Mishná como o Ano Novo das árvores. Nesta seção, nós procuraremos entender o 
significado haláchico deste fato.
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1. 	 Mishná, Rosh Hashaná 1, 1 – Tu BiShvat é um dos “Anos Novos” do calendário judaico.

Os quatro anos novos são:

No primeiro dia de Nissan, o Ano Novo dos reis 
e das festas;

No primeiro dia de Elul, o Ano Novo do maasser 
(dízima) de animais; Rabi Elazar e Rabi Shimon 
dizem que é no primeiro dia de Tishrei. 

No primeiro dia de Tishrei, o Ano Novo [da 
contagem dos] anos, dos anos de Shemitá (anos 
sabáticos) e dos anos Iovel (anos jubileus) e das 
árvores novas e dos legumes e verduras;

No primeiro dia de Shvat, o Ano Novo das 
árvores, de acordo com a Casa de Shamai; A Casa 
de Hilel diz que é no dia quinze do mês (ou seja, 
em Tu BiShvat).

ארבעה ראשי שנים הם.

 באחד בניסן ראש השנה למלכים ולרגלים. 

באחד באלול ראש השנה למעשר בהמה. רבי אלעזר 
ורבי שמעון אומרים, באחד בתשרי.

 באחד בתשרי ראש השנה לשנים ולשמטין וליובלות, 
לנטיעה ולירקות.

 באחד בשבט, ראש השנה לאילן, כדברי בית שמאי. 

בית הלל אומרים, בחמשה עשר בו                        

O significado prático de cada Ano Novo, como é ensinado pelo Talmud e pelos seus comentaristas, é separar 
um ciclo anual do outro. Os Anos Novos listados na Mishná determinam pontos de transições nos ciclos 
anuais. Para observar determinadas leis da Torá adequadamente, é importante estar ciente de qual ciclo anual 
a árvore ou o seu fruto pertence. Que leis são estas?

Parte B. Maasser (Dízimo)

O significado mais básico do Ano Novo das árvores está relacionado com as leis de maasser (percentagens 
da safra que são concedidas aos Cohanim [sacerdotes], aos Leviim [levitas] e aos pobres). A Torá ordena que 
três maasrot sejam separados de toda a produção que cresceu na Terra de Israel. O primeiro, conhecido como 
terumá, é dado ao Cohen. O segundo, conhecido como maasser rishon, é dado ao Levi. A aplicação do terceiro 
maasser varia de acordo com o ano. Em determinados anos, o maasser é trazido a Jerusalém e é consumido 
pelo seu proprietário, enquanto, em outros anos, ele é dado como um presente para os pobres. Até que os 
maasrot sejam separados, é proibido consumir a safra.

1. 	D evarim (Deuteronômio) 14:22 – A Torá nos dá a mitzvá de separar o maasser da nossa 
produção. 

Separe um dízimo de todas as sementes da 
colheita que crescem no campo a cada ano.

עשר תעשר את כל תבואת זרעך היוצא השדה שנה 
שנה:

Como a expressão “a cada ano” denota, a safra de um ano não pode ser separada junto com a produção de 
outro ano. A data que determina a que ano uma determinada fruta pertence é Tu BiShvat. Uma fruta que 
cresceu até um certo estágio de desenvolvimento chamado de chanatá antes de Tu BiShvat é considerada 
como pertencente a colheita do ano anterior. Qualquer fruto que tenha amadurecido depois disto pertencerá 
a colheita do próximo ano.
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2. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Rosh Hashaná 15b – Tu BiShvat é a data final para a 
determinação de que ano pertence o fruto de uma árvore para poder separar o maasser.

Uma árvore cujos frutos começaram a brotar 
antes do dia quinze de Shvat, se separa o maasser 
[com os frutos do] ano anterior, enquanto [se a 
fruta começa a brotar] depois do dia quinze de 
Shvat, o maasser é separado [com os frutos do] 
ano seguinte.

אילן שחנטו פירותיו קודם חמשה עשר בשבט - 
מתעשר לשנה שעברה, אחר חמשה עשר בשבט - 

מתעשר לשנה הבאה.

Podemos nos perguntar: Por que a Torá ordena que os maasrot da produção de cada ano sejam separados da 
safra daquele ano? Que diferença faz se a produção do Ano Novo é usada como o maasser da safra do ano 
anterior ou vice-versa? Em geral, os maasrot são uma percentagem da quantidade total da produção, de forma 
que o recipiente dos maasrot recebe a mesma quantidade independente do ano que a colheita é proveniente. 

Uma resposta a esta pergunta destaca um princípio fundamental sobre a visão da Torá de caridade e 
propicia uma compreensão importante sobre o motivo pelo qual nós comemoramos Tu BiShvat, um dia cujo 
significado encontra-se principalmente na esfera das leis agrícolas. 

3. 	R abino Moshe Fainshtein, Darash Moshe, Parashat Beshalach, p. 52 – A Torá nos ordena a 
tirar o maasser da produção de cada ano separadamente para nos lembrar que os maasrot não 
são uma dádiva que nós optamos por dar ou não, mas sim, são um pagamento que nós somos 
obrigados a fazer. 

Eu expliquei um motivo para a alegria e para a 
nossa comemoração do Ano Novo das árvores, 
que se aplica somente às leis de maasser, que nós 
não podemos separar da safra de um ano pela 
colheita de outro ano. A tribo de Levi não recebeu 
uma herança, e o resto do povo judeu recebeu 
a sua porção. Portanto, os maasrot que nós 
damos a eles não são simplesmente uma dádiva 
de caridade do povo, mas sim, um pagamento 
obrigatório, como um pagamento de aluguel. 
Porém, uma vez que este é um tipo de obrigação 
em que a pessoa pode dar a quem ela deseja, e 
não há ninguém que pode processá-la por isto ou 
pegar do seu campo quando o proprietário não 
o dá, a pessoa pode pensar erroneamente que o 
que ela está dando é um presente. Portanto, há 
pessoas que são negligentes na dádiva de maasser, 
e, mesmo se a pessoa dá, há lugar para temer 
que o seu cultivo não cresça no próximo ano e 
que ela possa perder parte do dinheiro que ela 
investiu ao arar e plantar. Mesmo se o seu cultivo 
cresça bem no próximo ano, ela pode temer que, 
no terceiro ano, eles não cresçam bem. Isto pode 
continuar até o final da sua vida, quando a sua 
hora de repente chega e ela não é mais capaz de 
cumprir o preceito de liquidar a sua dívida.

אמרתי טעם על השמחה בעצם ושגם עתה אנו 
שמחים בר”ה לאילנות, אשר הוא שייך רק לדיני 

מעשר שאין מעשרין משנה על חברתה. שהנה ידוע 
ששבט לוי לא נטל נחלה וכל ישראל לקחו נחלתם, 

וא”כ בעצם המעשרות שנותנים להם אינו טובה 
מהישראל בעצם אלא חובה כשכירות, אבל מאחר 
שהוא שכירות כזה שתלוי בו ליתן למי שירצה ואין 

לזה תובעין ואין לוקחין ממנו השדה כשלא יתן, טועה 
האדם לומר שהוא מתנה מאתו, ולכן יש שמתעצלין 

מליתן המעשרות, ואף שיתן היה מקום לחוש שיאחר 
מליתן עד שיראה אולי בשנה האחרת לא יצמיח ועוד 

יפסיד מהקרן שעלה לו בחרישה וזריעה, ואף אם 
גם בשנה האחרת יצמיח בטוב יחשוש אולי בשנה 

השלישית לא יצמיח וכן עד סוף ימיו, עד שפתאום יבא 
אידו ולא יוכל שוב לקיים ולשלם חובו,
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Portanto, a Torá nos ordenou a não tirar maasser 
da produção de um ano com a safra de outro ano, 
de forma que a pessoa seja forçada a dar maasser 
a cada ano e veja que é obrigatório fazê-lo. Este 
é o motivo pelo qual há um Ano Novo para as 
leis de maasser, e que é o dia 15 de Shvat para as 
árvores, pois é uma grande alegria para a pessoa 
quando os nove décimos da sua produção se 
tornam dela.

לכן צוותה תורה שאין מעשרין משנה על חברתה, 
וא”כ מוכרח בכל שנה לשלם המעשרות ורואה שהוא 

חוב. זהו הטעם דיש ר”ה לדין מעשרות, ובאילנות הוא 
יום ט”ו בשבט, שהוא שמחה גדולה שבזה נעשה ה-ט’ 

חלקים שלו ממש

A lição que nós aprendemos da obrigação de dar maasser também se aplica a dar tzedaká, caridade.

4. 	 Ib. – Em relação a caridade, nós devemos assumir a mesma postura que nós temos em relação 
ao maasser.

Também hoje em dia a pessoa deve saber que o 
mundo realmente foi criado para todos os seres 
humanos e que cada um possui essencialmente 
uma porção semelhante nele, mas quando um é 
rico e o outro é pobre, D’us dá a porção do pobre 
para o rico. Consequentemente, a porção não é 
realmente dele, mas, se ele cumpre a obrigação 
que D’us deu a ele e dá caridade ao pobre, 
cuja porção ele recebeu, ele adquirirá a sua 
própria porção e ela será verdadeiramente sua. 
Porém, uma vez que ninguém pode reivindicar 
caridade, ele pode adiar a entrega da sua porção 
de caridade dos seus lucros, caso ele sofra uma 
perda no dia seguinte ou no ano seguinte, até 
que, de repente, chega a sua hora e ele se dá 
conta que nunca pagou as suas obrigações e viveu 
de roubo durante toda a sua vida. 

Portanto, a pessoa deve aprender das leis de 
maasser que ele deve ao menos não atrasar de 
um ano a outro. No lugar disto, a cada ano, ela 
deve calcular [quanta caridade ela deve] e dar 
essa quantia de caridade. Se ela faz um cálculo 
semanal ou mensal, é melhor ainda, e certamente 
é melhor se ela faz um cálculo diário. Esta é uma 
lição que ela aprende de Tu BiShvat, quando o 
saldo se torna nosso, e nós podemos pedir que 
D’us dê a nós e a todo o povo judeu mais e mais.

והנה גם בזה”ז צריך האדם לידע כי בעצם נברא העולם 
לכל בנ”א ויש לכל אחד חלק שוה בעצם, אך כאשר 
זכה אחד מאיזה טעם ואחד נתחייב מאיזה טעם נתן 
הקב”ה להזוכה גם חלק המתחייב, וא”כ הוא בעצם 

אינו שלו, אך אם יקיים התנאים שהתנה עמו הקב”ה 
שיתן צדקה להעניים שלקח חלקם יזכה בחלקו ויעשה 

שלו ממש, אך מחמת שאין לזה תובעים אפשר 
שידחה מליתן חלק הצדקה מהריוח, שיאמר אולי 

למחר יפסיד או לשנה אחרת יפסיד או אחרי זמן רב, 
עד שפתאום יבא אידו וימצא שלא שילם שכירותו 

ואכל כל ימיו גזל,

 לכן צריך ללמוד ממעשר שלכל הפחות לא יאחר 
משנה לחברתה, ובכל שנה יעשה חשבון ויתן חלק 
הצדקה, ואם יעשה בכל חודש או בכל שבוע יהיה 

יותר משובח, וכ”ש אם יעשה החשבון בכל יום שודאי 
משובח. וזה הלימוד יודעין אנו מדין ט”ו בשבט שבזה 

נעשה הנשאר שלנו ויכולין אנו לבקש מה’ שיתן לנו 
ולכל ישראל כהנה וכהנה.

Nesta citação, o Rabino Moshe Fainshtein revela um princípio fundamental sobre o conceito da Torá de 
caridade. Quem dá tzedaká não deve sentir que está agindo pela sua própria generosidade e está concedendo 
uma dádiva que ela não é obrigada a dar. Pelo contrário, D’us dá aos ricos posses que legitimamente 
pertencem ao pobre, esperando que eles distribuam estas posses de forma apropriada. Esta é a filosofia 
latente à obrigação da Torá de separar maasser da safra de cada ano. Este também é o motivo da alegria de 
Tu BiShvat. No dia que nós terminamos a nossa separação do maasser e da caridade das nossas posses, nós 
consolidamos a nossa posse dos nossos bens remanescentes, aqueles que D’us realmente nos concedeu. 
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Parte C. Orlá

Os frutos de uma árvore não podem ser consumidos durante os primeiros três anos após a sua plantação. 
No quarto ano, as frutas são sagradas e devem ser consumidas em Jerusalém. No quinto ano, elas podem ser 
ingeridas de forma normal.

1. 	 Vaikrá (Levítico) 19:23-25 – É proibido comer o fruto que cresce nos primeiros três anos de 
vida de uma árvore. O que cresce no quarto ano é considerado sagrado.

E quando vierem para a Terra e plantarem todos 
os tipos de árvores frutíferas para comer, durante 
três anos, o seu fruto será proibido para vocês; 
não o comam. E, no quarto ano, todas as suas 
frutas serão sagradas para louvar a D’us. Mas, 
no quinto ano, poderão comer o seu fruto, cuja 
produção terá aumentado para vocês. Eu sou o 
Eterno, o seu D’us.

וכי תבאו אל הארץ ונטעתם כל עץ מאכל וערלתם 
ערלתו את פריו שלש שנים יהיה לכם ערלים לא יאכל: 
ובשנה הרביעת יהיה כל פריו קדש הלולים לה’: ובשנה 
החמישת תאכלו את פריו להוסיף לכם תבואתו אני ה’ 

א-להיכם:

Esta é a fonte da proibição da Torá de orlá (o fruto que cresce nos três primeiros anos) e da neta ravai (a 
fruta do quarto ano). É absolutamente proibido comer orlá. O neta ravai pode ser consumido somente 
em Jerusalém ou pode ser trocado por algo que será consumido em Jerusalém. No que diz respeito a 
determinação da idade de uma árvore em relação a estas leis, Tu BiShvat é uma data importante.

2. 	T almud Bavli, Rosh Hashaná 9b-10a – Tu BiShvat é o “aniversário” das árvores frutíferas, pois 
todas “cumprem anos” nesta data.

Independente de quando começou o crescimento 
da árvore – seja ao semeá-la, seja na plantação 
dos seus ramos, ou seja enxertando-a, a lei é a 
mesma: se o crescimento da árvore começa trinta 
dias antes de Rosh Hashaná, ele é considerado 
como tendo completado um ano (em Rosh 
Hashaná)…  Caso contrário, não é considerado 
como um ano até o próximo Rosh Hashaná… De 
qualquer forma, o seu fruto será proibido como  
uma orlá ou como um ravai até Tu BiShvat. 

Rashi
Embora Rosh Hashaná seja o Ano Novo das 
árvores jovens, Tu BiShvat é o ano novo das 
árvores. Então, um broto se torna uma árvore 
(em Rosh Hashaná), mas não “cumpre anos” 
como uma árvore no que diz respeito a orlá até 
Tu BiShvat.

אחד הנוטע אחד המבריך ואחד המרכיב ערב שביעית 
שלשים יום לפני ראש השנה עלתה לו שנה ... פחות 

מיכן לא עלתה לו שנה .... ופירות נטיעה זו אסורין 
עד חמשה עשר בשבט, אם לערלה ערלה ואם לרבעי 

רבעי:

רש”י 

אף על פי שראש השנה תשרי לנטיעה - חמשה עשר 
בשבט ראש השנה לאילן, וזו כבר נעשית אילן, לפיכך 

אין שנתה מתחדשת לצאת מידי ערלה עד חמשה 
עשר בשבט:

A idade de uma árvore é determinada de acordo com o momento que ela foi plantada em relação a Rosh 
Hashaná. Se ela foi plantada antes do dia 16 de Av (um mês e meio antes de Rosh Hashaná), se considera 
que ela tem um ano em Rosh Hashaná. Porém, se ela foi plantada desde o dia 16 de Av em diante, só será 
considerado que ela tem um ano no Rosh Hashaná do ano seguinte. Este é o significado da Mishná citada 
acima (Parte A, texto n° 1), que diz que o primeiro dia de Tishrei é o Ano Novo das árvores jovens.
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Em relação aos frutos das árvores, Tu BiShvat é o indicador significativo: somente os frutos que começam a 
crescer após Tu BiShvat do quinto ano podem ser comidos livremente, como foi descrito acima.

De acordo com algumas opiniões, a data de Tu BiShvat também determina a contagem dos anos do ciclo de 
shemitá. Neste ciclo, a terra não é cultivada a cada sétimo ano, e os seus frutos só podem ser consumidos 
quando eles começarem a crescer após Tu BiShvat do oitavo ano.

Parte D. Por Que Tu BiShvat?

Por que o dia de Tu BiShvat foi escolhido como o Ano Novo das árvores?

O Talmud explica que este dia foi visto como a primeira época do ano em que o efeito das chuvas podia ser 
percebido.

1. 	 Talmud Bavli, Rosh Hashaná 14a, com Rashi – O fim da época das chuvas. 

“O Ano Novo da árvore.” Qual é o motivo? Rabi 
Elazar disse em nome de Rabi Oshia: porque 
a maior parte das chuvas do ano já caíram e a 
maior parte da estação do [inverno] já passou.

Rashi
Porque a maior parte da época das chuvas, que 
é uma época de saturação, passou, e a seiva já 
subiu nas árvores. De agora em diante, os frutos 
começarão a brotar.

ראש השנה לאילן. מאי טעמא? אמר רבי אלעזר אמר 
רבי אושעיא: הואיל ויצאו רוב גשמי שנה, ועדיין רוב 

תקופה מבחוץ.

רש”י:

שכבר עבר רוב ימות הגשמים שהוא זמן רביעה ועלה 
השרף באילנות, ונמצאו הפירות חונטין מעתה:

2. 	R abino Menachem Meiri, Beit HaBechirá sobre a Mishná, Rosh Hashaná 1:1 – Tu BiShvat é o 
meio do inverno.

Beit Hilel diz desde o dia quinze de Shvat, pois 
desde o início de Tevet até o dia quinze de Shvat 
são seis semanas, que é o meio da estação de 
[inverno,] pois esta estação vai até Nissan, e 
Tu BiShvat encontra-se no meio, entre as duas 
estações [a primavera e o inverno]. Depois 
que passou a metade do inverno, a sua força é 
debilitada, o frio não é tão intenso, e os frutos 
começam a crescer mais rapidamente.

ובית הלל אומרים בחמשה עשר בו שנמשכו מטבת עד 
חצי שבט ששה שבועות שהם חצי ימי תקופת טבת 
שהתקופה נמשכת עד ניסן וחמשה עשר בשבט הוא 

תחום אמצעי שבין שתי התקופות ומאחר שעברה 
חציה של תקופת טבת כבר תשש כחה ואין כח 
הקרירות חזק כל כך והחנטה הולכת ומתגברת.

Temas Centrais da Seção I:

Tu BiShvat, sendo o ano Novo das árvores, possui várias ramificações HH haláchicas, que incluem a 
determinação do ano da safra para tirar o maasser, de que frutos não têm a proibição de orlá e de 
quais estão incluídos nesta proibição, e, de acordo com uma opinião, do ano do ciclo de sete anos 
de shemitá.

	
O aspecto de Tu BiShvat relacionado com as leis de HH maasser nos ensina que um rico deve 
considerar o maasser e a caridade de forma geral como as posses do pobre, que teriam sido 
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colocados no seu bolso para serem distribuídos, e não como dádivas que representam a sua 
própria generosidade.

A data quinze de Shvat foi escolhida especificamente, já que a maior parte das chuvas do ano já HH
caíram, e a árvore agora está preparada para entrar na estação que os frutos crescem. A seiva, a 
força vital da árvore, começou a circular novamente.

Seção II. As Comemorações de Tu BiShvat

As ramificações haláchicas de Tu BiShvat mencionadas acima se aplicam especificamente aos frutos e às 
árvores da Terra de Israel. No decorrer dos longos anos de exílio da terra, este dia foi perdendo o seu 
significado básico. No entanto, ele continuou sendo comemorado pelos judeus pelo mundo afora como um 
dia saudoso – um “dia de festa” no qual nós nos lembramos da Terra de Israel e da sua colheita e apreciamos 
a sua safra abundante. (No início do século XIX, a Associação de Professores de Eretz Israel introduziu o 
costume secular de plantar em Tu BiShvat árvores e florestas em Israel.)

Nesta seção, nós descreveremos os diversos costumes que foram criados para a comemoração do dia de Tu 
BiShvat.

Parte A. Não Jejue!

Tu BiShvat recebeu o status de um “dia festivo,” pois é costume não recitar tachanun – uma reza tradicional 
de súplica, nem jejuar em Tu BiShvat. A razão por trás destas leis é que, este dia, assim como Rosh Hashaná, 
possui o status de ser praticamente uma festa. (Para saber mais detalhes, veja Mordechai sobre Rosh Hashaná 
1:701.)

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 131:6 – O tachanun é omitido da reza em Tu BiShvat. 

Não se costuma cair sobre o seu próprio rosto (na 
reza de tachanun)… em Tu BiShvat.  

Mishná Berurá
Pois é o Ano Novo das árvores.

נהגו שלא ליפול על פניהם... בט”ו בשבט.

משנה ברורה )סעיף קטן לא(: 

שהוא ר”ה לאילנות.

2. 	 Ib. 572:3 – Não são declarados dias de jejum. 

Se a comunidade desejar declarar um jejum na 
segunda-feira, na quinta-feira e na segunda-feira, 
e ele cair no dia de Tu BiShvat, o jejum é adiado 
até a semana seguinte para não declarar o jejum 
em Tu BiShvat, que é o Ano Novo das árvores.

צבור שבקשו לגזור תענית שני וחמישי ושני, ופגע 
בתענית ט”ו בשבט, התענית נדחה לשבת הבאה כדי 

שלא יגזרו תענית בט”ו בשבט שהוא ראש השנה 
לאילנות.

De acordo com o comentário do Maguen Avraham (Shulchan Aruch, Orach Chaim 573), uma noiva e um 
noivo não jejuam no dia do seu casamento, como é costume durante o resto do ano, se o seu casamento cair 
em Tu BiShvat.
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Parte B. Um Dia dos Frutos

O costume mais conhecido de Tu BiShvat é comer frutas.

1. 	 Maguen Avraham 131:16 – Em Tu BiShvat, é costume comer frutas.

Em Tu BiShvat… O costume dos ashkenazim é 
comer mais frutas [neste dia].

בט”ו בשבט... ונוהגין האשכנזים להרבות במיני פירות 
של אילנות )תיקון יששכר דף ס”ב כ”ה(:

O costume de comer frutas em Tu BiShvat certamente não está limitado aos ashkenazim. Esta prática também 
é mantida nas comunidades sefaradim. Muitas pessoas recordam da festa na qual se come frutas em escolas 
ou em reuniões familiares com o tema de Tu BiShvat ou em lugares públicos. Um motivo básico para comer 
frutos é nos lembrar das árvores frutíferas e rezar pelo seu êxito.

2. 	 Adnei Paz, comentário sobre o Shulchan Aruch, Orach Chaim 131 – Comer frutos nos lembra 
que Tu BiShvat é uma época propícia para rezar, pedindo frutos.

Como resultado de comer mais frutos do que 
o normal, a pessoa se lembrará que este é o 
Ano Novo das árvores e rezará pela fartura dos 
frutos… Isto é similar ao costume de colocar 
árvores dentro da sinagoga em Shavuot para 
lembrar a congregação de rezar por elas.

על ידי זה שמרבים בפירות יזכור שהוא ראש השנה 
לאילנות, ויתפלל עליהם שיתברכו הפירות... דוגמא 

שמעמידים אילנות בבתי הכנסת בשבועות להזכיר 
להתפלל עליהם.

3. 	R abino Ephraim Fischel Shtein, Otzar Ephraim, Mishpatim – Há diferentes costumes sobre a 
forma como a fruta é comida em Tu BiShvat.

Há vários costumes diferentes em relação a isto. 
Algumas pessoas são cuidadosas de comer das 
sete espécies sobre as quais a Terra de Israel é 
louvada. Alguns enfatizam o ato de comer quinze 
tipos de frutos diferentes. E alguns comem três 
tipos de frutos: frutos com casca, frutos sem 
casca e frutos cujas cascas devem ser removidas. 
Os sefaradim têm o costume de ler o Tanach, 
Mishnaiot, a Guemará e o Zohar.

והרבה מנהגים שונים יש בזה, יש שהקפידו לאכול 
מהז’ מינים שנשתבחה בהם ארץ ישראל, ויש 

שמהדרין לאכול ט”ו מינים, ויש גם מנהג לאכול מג’ 
סוגים של פירות, דהיינו פירות עם קליפה, פירות 

ללא קליפה, ופירות שצריכים להסיר הקליפה, ואצל 
הספרדים יש מנהג לומר סדר מתנ”ך, משניות, גמרא, 

ומאמרי זוהר.

Outro motivo que foi dado para o costume de comer frutas em Tu BiShvat é que comer frutas nos dá um 
motivo para recitar a benção ao consumí-los, que estimula o reconhecimento que D’us é a fonte de tudo 
o que nós temos. Este reconhecimento é especialmente importante no Ano Novo das árvores, quando nós 
rezamos para que D’us continue a nos sustentar.

4. 	R abino Iehuda Prero, “The Power of Blessings,” Torah.org (citando o Ben Ish Chai) – O 
costume de comer frutos em Tu BiShvat é para recitar benções sobre os frutos e reconhecer 
que o nosso sustento é proveniente Dele.

Sendo o Ano Novo das Árvores, Tu BiShvat é um dia no qual nós rezamos para que nós possamos 
continuar a receber a benção de D’us na forma de frutos abundantes. Nós pedimos que nós possamos 
aproveitar os frutos das árvores no próximo ano. Este também é um dia no qual nós devemos mostrar 
que nós usamos o sustento que é concedido a nós para propósitos sagrados. Não há uma forma melhor 
de realizar estas tarefas do que pegar uma fruta e fazer uma benção sobre ela antes de comê-la.
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Parte C. As Frutas da Terra

Algumas pessoas são cuidadosas em comer especialmente frutos da Terra de Israel em Tu BiShvat. Cabe 
notar que, mesmo durante períodos de exílio e, independente da condição política da Terra de Israel, a Terra 
mantém a sua santidade. Portanto, as suas frutas possuem uma condição especial que é refletida na benção 
recitada depois de comê-las.

1. 	R abino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá (The Book of Our Heritage), cap. 13 – Tu BiShvat é um 
dia especial porque ela está relacionado com o louvor da Terra de Israel.

O que há de especial neste Ano novo que ele é 
comemorado enquanto os outros [mencionados 
na Mishná acima na Seção I, Parte A] (com 
exceção de primeiro de Tishrei, Rosh Hashaná) 
não são reconhecidos?
 
O motivo é que este Ano Novo se refere ao louvor 
da Terra de Israel, pois é neste dia que a Terra 
renova as suas forças para produzir a colheita, 
para dar frutos e para mostrar o seu valor; e a 
Terra de Israel é louvada pelos seus frutos… 

O dia que a Terra de Israel renova as suas forças 
para gerar a sua bondade e doçura é um dia de 
alegria para o povo judeu, que a recebeu como 
uma herança, a ama e a deseja.

ומה בין ראש השנה זה לשאר ראשי השנה )מלבד אחד 
בתשרי( שאין עושין בהם שינוי של הֶכר יום טוב כלל, 

ובזה משנים מעט?

לפי שיש בראש השנה זה מענין שבח ארץ ישראל. כי 
ביום זה מתחדש כח האדמה שבארץ ישראל להניב 

רותיה ולהראות שבחה; ורוב שבחה  תנובתה ולהוציא פֵּ
רות האילן נאמר ...  של ארץ ישראל על פֵּ

יום שאדמת ארץ ישראל מחדשת בו כחותיה להוציא 
שמנה ודובשה, יום של שמחה הוא לישראל נוחליה, 

אוהביה ומצפיה.

O costume de comer “as frutas da Terra de Israel” se refere especificamente a certos tipos de safra que 
crescem primordialmente na Terra de Israel e constituem uma das suas características distintivas.

2. 	D evarim 8:8 – A Terra de Israel é louvada pelos sete tipos de produtos agrícolas encontrados 
lá.

É uma terra de trigo, cevada, figos e romãs, uma 
terra de olivas de azeite e mel [tâmaras].

ארץ חטה ושערה וגפן ותאנה ורמון ארץ זית שמן 
ודבש:

Devido ao seu vínculo com a Terra de Israel, estes frutos têm um status especial na lei judaica, independente 
de onde eles cresceram na prática.

3. 	T ur, Orach Chaim 208 – Os cinco frutos das sete espécies possuem uma benção especial após 
o seu consumo.

Sobre cinco (das sete) espécies pelas quais a Terra 
de Israel é louvada – uvas, figos, romãs, azeitonas 
e tâmaras (pois o “mel” mencionado no versículo 
se refere ao mel da tâmara) – nós fazemos a 
benção tripla (Meein Shalosh) após consumí-las. 
Como nós veremos, devido a importância destes 
frutos, uma benção especial foi instituída para 
eles.

על חמשת המינין שהן גפן ותאנה ורמון וזית ותמרה 
שנשתבחה בהן א”י כי דבש האמור בפסוק הוא דבש 

תמרים מברכין לאחריהן ברכה אחת מעין ג’ ולפנים 
תתבאר שמתוך חשיבותן קבעו להם ברכה בפני עצמן. 
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Isto requer uma explicação mais profunda. Por que o fruto da Terra de Israel foi escolhido como um sinal de 
distinção ao invés de algum outro aspecto da Terra?

4. 	 Rabino Ioel Sirkis, Bait Chadash (Bach), Orach Chaim 208 – O fruto é um reflexo da 
santidade da Terra de Israel.

A santidade da Terra, que recebe a santidade da 
Terra Superior também influencia os seus frutos, 
que absorvem a santidade da Shechiná (Presença 
Divina), que reside na Terra… Portanto, nós 
acrescentamos nesta benção “que nós comamos 
a sua fruta e nos saciemos com a sua bondade,” 
pois, ao comermos a sua fruta, nós nos nutrimos 
com a santidade e a pureza da Shechiná e nos 
saciamos com a sua bondade.

קדושת הארץ הנשפע בה מקדושת הארץ העליונה 
היא נשפעת גם בפירותיה שיונקים מקדושת השכינה 

השוכנת בקרב הארץ... ועל כן ניחא שאנו מכניסין 
בברכה זו “ונאכל מפריה ונשבע מטובה” כי באכילת 

פירותיה אנו ניזונים מקדושת השכינה ומטהרתה 
ונשבע מטובתה.

5. 	R abino Iehudah Prero, “Fruits of Holiness,” Torah.org – O Bach nos ensina que a santidade da 
Terra de Israel não é sentida somente na dimensão espiritual, mas também impregna a esfera 
física.

O Bach explica que nós devemos (e por que nós realmente o fazemos) pedir que nós tenhamos 
a possibilidade de comer os frutos de Israel. Há uma santidade intrínseca na Terra de Israel. Esta 
santidade não é limitada a esfera espiritual. Na verdade, esta santidade também se manifesta de uma 
forma física. As frutas que são cultivadas na Terra de Israel não só extraem a água e os nutrientes da 
terra – elas extraem também a santidade da terra. Ao comermos as frutas, nós ingerimos tanto os 
nutrientes físicos, quanto um sustento espiritual.

Parte D. Aspiração Pela Terra

Como foi mencionado acima, não há ramificações haláchicas do dia de Tu BiShvat fora da Terra de Israel. 
Isto levou os judeus da diáspora a criarem diversos costumes, que consolidam uma expressão coletiva da 
aspiração pela Terra Sagrada. O texto seguinte menciona esta ideia, bem como o Seder especial de Tu BiShvat, 
que é colocado em prática especialmente em círculos cabalistas.

1. 	R abino Noam Chaim Cohen, “What is Tu B’Shvat,” em Emunat Itech, #51, p. 30 – A 
comemoração de Tu BiShvat na diáspora é uma expressão da aspiração pela terra.

Desde a época que nós fomos exilados na 
nossa terra, embora nós tenhamos sido 
impedidos de cumprir as mitzvot da Terra 
relacionadas com o dia de Tu BiShvat, vários 
costumes comemorativos foram criados entre 
as comunidades da diáspora para marcar este 
dia. Nós inclusive encontramos uma liturgia 
especial, algo parecido com a reza shemone esre 
em honra deste dia, que foi escrita na Terra de 
Israel há cerca de mil de anos atrás. A maioria dos 
costumes girava em torno da ingestão de frutas e 
da recitação de rezas e expressões de louvor pela 
Terra e pela sua fruta…

מאז שגלינו מעל אדמתנו, אף שהיינו מנועים מלקיים 
את כל המצוות התלויות בארץ הקשורות ליום ט”ו 

בשבט, התפתחו בקרב עדות ישראל בתפוצות מנהגים 
חגיגיים לציון יום זה. בידינו פיוט, שהוא מעין תפילת 
שמונה עשרה לכבוד יום זה, שהתחבר בארץ ישראל 

לפני כאלף שנה. רוב המנהגים היו סביב אכילת 
פירות ואמירת תפילות, ודברים בשבח ארץ ישראל 

ופרותיה... 



Tu BiShvat

Calendário Judaico	  	 12

É possível que, devido ao fato que especialmente 
os judeus da diáspora eram incapazes de cumprir 
as mitzvot da Terra, eles desejassem marcar a 
conexão com a mitzvá de se estabelecer na Terra 
de formas simbólicas. No dia de Tu BiShvat, o 
tachanun não é recitado, e os dias de jejum não 
são instituídos. Na época dos cabalistas de Tzfat, 
foi estabelecida a “Ordem (Seder) da Noite de Tu 
BiShvat,” que é mencionada pela primeira vez 
no livro Pri Etz Hadar. Este seder inclui trechos 
de estudo do Zohar, bem como uma reza pelo 
sucesso dos frutos da Terra, que é intercalado 
com a ingestão de diversas frutas relacionadas 
com os diversos mundos espirituais (atzilut, briá, 
ietzirá, assiá) e com o ato de beber quatro copos 
de vinho, como no Seder de Pessach.

ייתכן שדווקא בגלל העובדה שלא קיימו בגלות מצוות 
התלויות בארץ, רצו היהודים בכל מקום לציין את 

הקשר למצווה החשובה של יישוב הארץ בדרך סמלית 
אחרת. ביום ט”ו בשבט אין אומרים תחנון, ואין גוזרים 

בו תענית. בתקופת המקובלים בצפת נוסד “סדר ליל 
ט”ו בשבט” הנזכר לראשונה בספר “פרי עץ הדר”. 

ב”סדר” זה ישנם קטעי לימוד מהתנ”ך מהמדרשים 
ומהזוהר, וכן תפילה להצלחת פירות הארץ, תוך 

כדי אכילה של פירות שונים המציינים את העולמות 
השונים )אצילות, בריאה, יצירה, עשייה(, ועל ידי 

שתיית ארבע כוסות יין שונים, כבליל הסדר בפסח.

O texto que segue é uma descrição do dia de Tu BiShvat no início do século vinte na Lituânia. 

A felicidade era especialmente grande em Tu BiShvat no Cheder (onde as crianças estudavam Torá). No Cheder, 
cada aluno trazia uma alfarroba, passas, amêndoas e outras frutas, que o professor empilhava em um grande monte 
e depois começava a distribuir para as crianças. Ricas e pobres, todas recebiam a mesma porção. Com uma grande 
devoção, o professor pronunciava as benções sobre cada tipo de fruta. Cada menino repetia estas benções, cantando 
com a sua voz infantil e, em seguida, experimentava a fruta…

Havia um grande tumulto na escola quando Frida, “a mulher do feijão,” aparecia com as suas duas cestas enormes. 
Em outros dias do ano, Frida vendia feijões cozidos, ervilhas cozidas, balas de gengibre e mandelach. Porém, em Tu 
BiShvat, a sua mercadoria principal era pão de alfarroba. “Que D’us me ajude! Vou dizer a verdade: eles são bosker 
(alfarroba) de Eretz Israel. Que eu viva para ver o dia quando eu irei ao lugar onde eles cresceram!” Frida repetia a 
mesma história a cada ano.

Nós voávamos para as cestas da Frida como abelhas voam em direção ao mel e comprávamos pães por alguns 
centavos, por um copeque (moeda russa) ou por meio copeque. Nós comprávamos e comíamos esta fruta com uma 
grande devoção e emoção. Esta era uma fruta que era tão abundante em Eretz Israel que as cabras podiam comer 
sem problemas. Como nós invejávamos as cabras da Terra de Israel… (Das publicações de A.S. Sachs). 

Temas Centrais da Seção II:

Nos tempos bíblicos, Tu BiShvat não era comemorado, a não ser as ramificações HH haláchicas básicas. 
No entanto, mais tarde, e especialmente durante o período medieval, vários costumes foram 
introduzidos dando a Tu BiShvat o seu status de “dia festivo”. De acordo com este status, a reza de 
tachanun não é recitada em Tu BiShvat e nenhum jejum público pode ser declarado neste dia. 

A forma principal de comemorar é ingerindo frutos – um costume que, hoje em dia, tem muitas HH
variações. Algumas pessoas comem as frutas das sete espécies; outras comem quinze (ou trinta) 
tipos de frutos; alguns inclusive fazem um Seder de Tu BiShvat.
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Seção III. A Cabala de Tu BiShvat

Muitos costumes e rezas de Tu BiShvat são extraídos de tradições cabalistas. Por exemplo, o costume 
mencionado acima de comer três tipos de frutas diferentes corresponde aos três mundos espirituais distintos 
conhecidos nas tradições cabalistas. A obra cabalista “Chemdat HaIamim” é frequentemente citada em 
conexão com isto, e vários costumes de Tu BiShvat são baseados nos seus textos. Além disto, muitas fontes 
são coletadas do livro “Pri Etz Hadar,” que apresenta um Seder de Tu BiShvat, correspondente ao Seder de 
Pessach. Nesta seção, nós examinaremos o lado mais esotérico e cabalista de Tu BiShvat.

Parte A. Os Costumes Cabalísticos

1. 	 Moed Lekol Chai 30:7-8 – Há vários costumes em relação ao ato de comer frutas em Tu 
BiShvat de acordo com a tradição cabalística.

Na noite de Tu BiShvat, o Ano Novo das árvores, 
a maioria das comunidades da diáspora dos 
judeus tem o costume de colocar na mesa 
vários tipos de frutas e legumes, de acordo 
com as suas possibilidades. Cada pessoa recita 
uma benção sobre uma fruta… Após o Birkat 
HaMazon, a pessoa recita uma benção sobre o 
trigo, mencionando o versículo: “A bondade 
do trigo te saciará, ” de forma que tenhamos 
um sustento abundante… As crianças devem 
fazer uma benção sobre a maçã com o mel… A 
coisa mais importante é que haja quinze tipos 
de frutas… e um capítulo da Mishná deve ser 
estudado sobre cada uma delas: oito capítulos de 
Peá, três de Bikurim e quatro de Rosh Hashaná, 
correspondendo [aos três mundos:] Briá, Ietzirá e 
Assiá. Devemos também recitar uma benção sobre 
o aroma de um etrog.
 
A maioria das pessoas não seguem esta prática, 
mas, no lugar disto, leem o livro Pri Etz Hadar 
de acordo com a sua ordem  com as frutas que 
eles possuem. Alguns não ordenam as frutas, 
e outros servem especificamente as frutas das 
sete espécies, sobre as quais a Terra de Israel 
é louvada. Veja também Chemdat Iamim. Há 
lugares onde quinze salmos são recitados, e os 
professores das crianças ensinam aos seus alunos 
todos os quinze salmos, de forma que eles os 
estudem na mesa do seu pai na noite de Tu 
BiShvat.

ליל ט”ו בשבט ראש השנה לאילנות, ונהגו רוב תפוצות 
ישראל לסדר בשלחן מכל פירות האילן ופירות הארץ, 

עד אשר תשיג ידו, וכל אחד מברך על פרי אחד, 
האיש מברך על החיטה אחר ברכת המזון, חלב חיטים 

ישביעך, כדי שיהיה לו מזונות בריוח... דבש ותפוח 
לתינוקות... העיקר הוא ט”ו פירות... ושילמוד בכל פרי 
פרק אחד ממשניות, והם פיאה שמונה פרקים, בכורים 

שלשה, ראש השנה ארבעה, והם נגד בריאה יצירה 
עשיה. וגם שיברך על ריח האתרוג. 

רובא דעלמא אינן נוהגין כן, אלא קורין בספר פרי עץ 
הדר על הסדר לפי הפירות שיש לו, ויש שאינן נוהגין 

כלל לסדר הפירות, ויש נוהגין דוקא שבעה מיני פירות 
דנשתבחה בהן ארץ ישראל, ועיין בספר חמ”י, ויש 

מקומות דאינן לומדים כי אם ט”ו שירים שבתהילים, 
ונוהגין דהמלמדי תינוקות מלמדים את תלמידיהם 

כל ט”ו שירים, כדי שילמדו בשלחן אביהם ליל ט”ו 
בשבט.

De acordo com as fontes cabalistas, o costume de comer frutas em Tu BiShvat possui um efeito espiritual 
infinitamente poderoso.
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2. 	 Pri Etz Hadar – Comer frutas em Tu BiShvat tem o poder de retificar a transgressão original 
de Adam (Adão).

O meu mestre, de memória abençoada, disse 
que a pessoa deve ter a intenção de comer a fruta 
para retificar o pecado de Adam (Adão), que 
pecou, comendo a fruta da árvore. Embora nós 
tenhamos esta intenção durante o ano, este dia 
possui uma força especial neste sentido, pois é o 
Ano Novo dos frutos da árvore. Desta forma, nós 
somos capazes de despertar luzes espirituais que 
brilham com uma luz radiante e influi grandes 
benções e abundância sobre todo o mundo. 
Portanto, antes de comermos cada fruta, nós 
devemos mencionar a sua raiz espiritual, como 
foi mencionado no Zohar e nos Tikunim para 
despertar as suas raízes espirituais.

ומורי ז”ל היה אומר לכוין באכילת פירותיהן לתיקון 
חטא אדם הראשון אשר חטא בפירות האילן כי אף כל 
ימי שנה כל כונתנו לתיקון זה מכל מקום חביבה מצוה 

בשעתה זה היום תחילה וראש לפירות האילן ואשר 
להיות כבר הודענו בכמה מקומות כי יש בכח הדבור 

להיות מעורר כח מדות העליונות להאירן באור נפלא 
יתר גדול מאד להשפיע שפע רצון ברכה ונדבה בכל 
העולמות על כן נכון להגות לפני אכילת כל פרי ופרי 

בסוד שורשו הבא בספר הזוהר ובתיקונים בקצת מהם 
לעורר שרשיהן למעלה.

3. 	 Ib. – É importante fazer benções e cantar louvores sobre as frutas para efetuar uma 
“retificação espiritual” cabalística.

É um bom costume comer muitas frutas neste 
dia e cantar canções e louvores sobre elas, como 
eu estabeleci com aqueles que estão ao meu lado. 
Embora nada foi dito a respeito deste assunto 
nos escritos do Rav, de qualquer forma, continua 
sendo uma grande retificação.

ומנהג טוב להולכים בתמים להרבות בפירות בעצם 
היום הזה ולומר דברי שירות ותשבחות עליהן כאשר 
הנהגתי לכל החברים אשר עמדי, ועם כי בדברי כתבי 
הרב זלה”ה לא נמצא מנהג זה, מכל מקום תיקון נפלא 

הוא.

O que segue é a reza que nós devemos recitar antes de comer as frutas em Tu BiShvat. 

4. 	 Ib. – Em Tu BiShvat, nós pedimos que D’us abençoe a fruta das árvores.

Que seja a Tua Vontade, Eterno, nosso D’us e o 
D’us dos pais, que através do ato de comer estes 
frutos que estamos prestes a comer e da recitação 
das benções sobre eles e a nossa menção dos 
segredos das raízes espirituais, traga abundância 
espiritual e benção sobre eles e sobre os ministros 
espirituais que foram designados sobre eles e que 
eles estejam repletos de benção para fazer com 
que eles prosperem desde o início até o final do 
ano, para a benção, para uma vida boa e para a 
paz.

יהי רצון מלפניך ה’ אלוקינו ואלוקי אבותינו שבכח 
סגולת אכילת הפירות שנאכל ונברך עליהן עתה ואשר 

נהגה בסוד שרשיהן העליונים אשר המה תלוים בם 
להשפיע עליהן שפע רצון ברכה ונדבה וגם הממונים 

והמשטרים עליהן יתמלאו מעוז שפע הודן לשוב 
שנים להגדילם ולהצמיחם מראשית השנה ועד אחרית 

השנה לטובה ולברכה לחיים טובים ולשלום.

Parte B. Rezar Por Um Etrog

Parte dos costumes cabalísticos é a reza de Tu BiShvat por um belo etrog no próximo ano.
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1. 	R abino Zvi Elimelech de Dinov, Bnei Issachar, Shvat 2:2 – A Mishná alude que, em Tu 
BiShvat, nós devemos rezar por um belo etrog para o próximo Sucot.

A razão pela qual a Mishná menciona o Ano 
Novo da árvore… e a palavra “árvore” está escrita 
no singular, ao invés de “árvores” no plural é 
para aludir ao fato que os nossos rabinos nos 
disseram para rezar em Tu BiShvat para que 
D’us nos dê um etrog kasher e belo para quando 
for necessário cumprir a mitzvá [ou seja, em 
Sucot]… Portanto, a Mishná diz “árvore” no 
singular, aludindo a árvore especial que a Torá 
especifica para a mitzvá [do etrog].

טעם שאמר התנא במתניתין... ר”ה לאילן... ונאמר 
“אילן” לשון יחיד, ולא אמר “אילנות”. לרמז מה 

שאמרו רבותינו להתפלל בט”ו בשבט על אתרוג כשר 
ומהודר שיזמין הקב”ה בעת שיצטרך למצווה.... וזהו 

שאמר התנא: אילן – לשון יחיד, לרמז על האילן 
המיוחד המבואר בתורה למצווה.

Baseado no ensinamento acima de Bnei Issachar, o Ben Ish Chai compôs uma reza especial para o etrog. É 
notável que o Ben Ish Chai, de Bagdad, foi influenciado pelo Bnei Issachar, que era europeu, chegando a 
ponto de adotar este costume. Isto demonstra a universalidade das tradições espirituais de Tu BiShvat.

2. 	 Ben Ish Chai, Shvat 2:2 – A reza por um etrog é uma expressão do desejo de cumprir as 
mitzvot de Sucot adequadamente.

Que seja a Tua Vontade, Eterno, nosso D’us e 
D’us dos nossos antepassados que Tu abençoes 
todas as árvores de etrog e que elas deem etroguim 
que são bons, belos e limpos de todo tipo de 
defeito e que não se forme nenhuma cicatriz 
sobre eles, e que eles estejam perfeitos e sem 
nenhuma imperfeição, nem sequer espetados por 
um espinho. 

E que estes etroguim estejam a nossa disposição 
e a disposição de todo povo de Israel em todos 
os lugares que eles se encontram para cumprir a 
mitzvá de pegar [o etrog] com o lulav na Festa de 
Sucot, que chegue para nós com uma vida boa e 
com paz, como Tu escreveste na Tua Torá através 
de Moshe (Moisés), o Teu servo: “E no primeiro 
dia, peguem para si mesmos uma bela fruta da 
árvore, um ramo de palmeira, de uma murteira 
e [os ramos de um] salgueiro de um riacho…” 
(Vaikrá 23:40). Que seja a Tua Vontade, Eterno, 
nosso D’us, D’us dos nossos antepassados, que 
Tu nos ajude e nos auxilie nesta mitzvá de pegar 
o lulav, a murta, o salgueiro e o etrog de forma 
apropriada, no momento adequado, que chegue 
para nós para uma vida boa e paz, com alegria e 
bom coração e que Tu nos mande um etrog lindo 
e belo [que está] limpo [de todas as deficiências,] 
perfeito e kasher, de acordo com as suas leis.

יהי רצון מלפניך ה’ א-להינו וא-להי אבותינו, שתברך 
כל אילנות האתרוג להוציא פירותיהם בעתם, ויוציאו 
אתרוגים טובים יפים ומהדרים ונקיים מכל מום, ולא 

יעלה בהם שום חזזית, ויהיו שלמים ולא יהיה בהם 
שום חסרון ואפילו עקיצת קוץ,

ויהיו מצויים לנו ולכל ישראל בכל מקום שהם, לקיים 
בהם מצות נטילה עם הלולב בחג הסכות שיבא עלינו 
לחיים טובים ולשלום, כאשר צויתנו בתורתך על ידי 

משה עבדך, “ולקחתם לכם ביום הראשון פרי עץ 
הדר כפות תמרים וענף עץ עבות וערבי נחל”)ויקרא: 

כ”ג, מ(, ויהי רצון מלפניך ה’ א-להינו וא-להי אבותינו, 
שתעזרנו ותסיענו לקים מצוה זו של נטילת לולב הדס 
ערבה ואתרוג, כתקנה בזמנה בחג הסכות שיבא עלינו 
לחיים טובים ולשלום בשמחה ובטוב לבב, ותזמין לנו 

אתרוג יפה ומהדר ונקי ושלם וכשר כהלכתו.
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Temas Centrais da Seção III:

Há uma ampla tradição cabalística em relação a Tu BiShvat, e a fonte de vários costumes em HH
relação ao ato de comer frutos encontra-se em textos cabalísticos.

Quem segue a tradição cabalística, acrescenta várias rezas e intenções e tem o cuidado de comer HH
vários tipos de frutas, de acordo com o seu significado cabalístico.

Há um costume cabalístico que é muito comum que é rezar em Tu BiShvat por um HH etrog belo para 
a festa de Sucot do ano seguinte.

Seção IV. Sobre Árvores e Homens

Em muitos lugares no Talmud, no Midrash e no Zohar, os nossos Sábios traçam analogias entre as pessoas e 
as árvores, um tema de estudo apropriado para Tu BiShvat. Qual é a fonte destas analogias?

Parte A. O Homem é Uma Árvore

1. 	D evarim 20:19 – O homem é como uma árvore ou não?

Quando tu sitiares uma cidade e travares uma 
guerra durante muito tempo contra ela e a 
conquistar, não destrua as suas árvores utilizando 
um machado contra elas, pois delas tu comerás e 
não corte dela porque, por acaso, uma árvore do 
campo é um homem que se voltará contra ti no 
cerco?

כי תצור אל עיר ימים רבים להלחם עליה לתפשה לא 
תשחית את עצה לנדח עליו גרזן כי ממנו תאכל ואתו 

לא תכרת כי האדם עץ השדה לבא מפניך במצור:

No sentido literal do versículo acima, a expressão: “por acaso, uma árvore do campo é um homem?” é uma 
pergunta retórica que indica que o homem não se assemelha de forma alguma a árvore do campo. Porém, 
o versículo acima é entendido de forma homelética de acordo com o seu sentido literal (e não retórico) 
implicando exatamente o oposto – que uma árvore é, de certa forma, um homem!

2. 	 Pirkei DeRabi Eliezer, Choreb 21 – A árvore é uma metáfora do homem.

O homem é comparado com uma árvore, como 
o versículo diz: “Pois o homem é uma árvore do 
campo.”

אדם שנמשל לעץ, שנ’ כי האדם עץ השדה.

Devido a esta metáfora, é plausível que, como o Ano Novo das Árvores, Tu BiShvat possui um significado 
especial para os homens.

3. 	R abino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá, cap. 13 – O Rosh Hashaná das árvores é um Rosh 
Hashaná para nós também.

A Torá compara o homem com uma árvore do 
campo. Portanto, este dia [Tu BiShvat] também é 
um tipo de dia de julgamento da humanidade.

והתורה המשילה את האדם לעץ השדה, הרי שיום זה 
מעין יום הדין הוא גם לאדם שנמשל בעץ.
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Parte B. Explorando A Metáfora

A Torá compara o homem com a árvore em um sentido metafórico. Porém, de que forma exatamente as 
pessoas são como as árvores? Explorar esta metáfora aprofundará a nossa compreensão de Tu BiShvat, o Ano 
Novo das Árvores.

1. 	T almud Bavli, Taanit 7a – Uma árvore frutífera é análoga ao bom caráter do homem, cujas 
“frutas” ou seja, cujos ensinamentos, podem ser consumidos livremente. 

O que significa o versículo: “Pois o homem é uma 
árvore do campo?” O homem é realmente uma 
árvore? Na verdade, como também está escrito: 
“Pois dela coma e não a poda” e também está 
escrito: “Tu podes destruí-la e podá-la.” Como 
se explica isto? Se alguém é um sábio de Torá 
(talmid chacham) com boas qualidades, tu podes 
comer dele (ou seja, estudar dele – Rashi) e não 
o pode; caso contrário (ou seja, se ele não tiver 
boas qualidades), destrua-o e pode-o (ou seja, 
afaste-se dele – Rashi).

מאי דכתיב כי האדם עץ השדה, וכי אדם עץ שדה 
הוא? אלא משום דכתיב כי ממנו תאכל ואותו לא 
תכרת, וכתיב אותו תשחית וכרת. הא כיצד? אם 
תלמיד חכם הגון הוא - ממנו תאכל )רשי - למוד 

הימנו( ואותו לא תכרת, ואם לאו - אותו תשחית וכרת 
)רשי - סור מעליו(.

De acordo com esta afirmação do Talmud, a metáfora da árvore nos ensina como nos relacionar  com as 
pessoas; há momentos que nós devemos acolher a sua presença e aprender delas, e, há momentos que nós 
devemos evitá-las. Mas qual é a semelhança que existe entre um homem e uma árvore?

2. 	 Chidushei Maharsha sobre Taanit 5b – Os frutos do homem são os seus atos. 

Assim como uma árvore dá bons frutos, da 
mesma forma, os atos da pessoa são os seus 
“frutos”.

כמו שהאילן עושה פירות טובות כך מעשיהם הם 
פירותיהם.

Portanto, a produtividade do homem é comparada com a de uma árvore.

3. 	 Pirkei Avot (Ética dos Pais) 3:17 – A sabedoria é comparada com os galhos, enquanto os atos 
íntegros são comparados com as raízes.

Todo aquele cuja sabedoria é maior do que os 
seus atos, com o que ele é comparável? Com uma 
árvore que possui muitos galhos e poucas raízes. 
Surge uma tempestade e a derruba e a vira ao 
revés… Mas aqueles cujos atos são maiores do 
que a sua sabedoria, com que isto é comparado? 
Com uma árvore com muitas raízes e com poucos 
galhos, na qual todas as tempestades não podem 
movê-la do seu lugar.

כל שחכמתו מרובה ממעשיו למה הוא דומה לאילן 
שענפיו מרובין ושרשיו מועטין והרוח באה ועוקרתו 

והופכתו על פניו … אבל כל שמעשיו מרובין מחכמתו 
למה הוא דומה לאילן שענפיו מועטין ושרשיו מרובין 

שאפילו כל הרוחות שבעולם באות ונושבות בו אין 
מזיזין אותו ממקומו.

4. 	 Maharal de Praga, Netzach Israel, cap. 7 – As raízes do homem encontram-se no mundo 
espiritual.

O homem é chamado de “árvore do campo,” 
como o versículo traz: “Pois o homem é uma

באמת האדם נקרא “עץ השדה”, דכתיב )דברים כ, יט(
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árvore do campo.” Mas, na verdade, ele é uma 
árvore ao contrário, pois as raízes da árvore estão 
embaixo da terra, enquanto as “raízes” do homem 
estão acima: a sua alma é a fonte do seu ser e ela 
existe no mundo espiritual. As mãos do homem 
são os seus galhos, os seus pés são as ramificações 
destes galhos e o seu corpo é o tronco, pois 
o sustento da árvore é proveniente da terra, 
enquanto o sustento do homem é oriundo do 
Céu.

“כי האדם עץ השדה”, רק שהוא אילן הפוך, כי העץ 
שורשו למטה תקוע בארץ, ואילו האדם שרשו למעלה, 

כי הנשמה הוא שורש שלו, והיא מן השמים. והידים 
הם ענפי האילן, הרגלים הם ענפים על ענפים, גופו 
עיקר האילן. ולמה הוא אילן הפוך, כי העץ שורשו 

למטה, כי העץ חיותו מן האדמה, והאדם חיות נשמתו 
מן השמים.

Parte C. Aplicando a Metáfora a Tu BiShvat

A analogia do homem a uma árvore evidentemente possui um significado profundo. Que ensinamentos 
podem ser extraídos de Tu BiShvat, a festa das árvores, para aplicá-los nas nossas próprias vidas?

Um dos ensinamentos é baseado no momento que Tu BiShvat ocorre. Como nós vimos anteriormente 
(na Seção I, Parte D), a data do Ano Novo das árvores é baseada em quando a maior parte do inverno 
transcorreu. Mas Tu BiShvat ainda está no meio do frio, da estação das chuvas, quando o crescimento ou o 
florescimento das árvores ainda não são evidentes. Então, por que esta é a data apropriada para marcar o Ano 
Novo das árvores?

1. 	R abino Avraham Pam, “Rav Pam on the Festivals,” Editora ArtScroll/Mesorah, p. 90 – A 
renovação das árvores em Tu BiShvat, que não é vista pelo olho humano, simboliza o 
potencial de renovação do espírito humano.

Os grandes mestres de mussar e de pensamento judaico derivaram muitas ideias importantes de Tu 
BiShvat, que sempre cai no meio do inverno, enquanto todas as árvores estão totalmente descobertas 
de folhas e aparentemente destituídas de quaisquer sinais de vida. Os campos normalmente estão 
cobertos com neve, a mortalha branca do inverno. Ainda assim, quando este dia especial chega, 
uma techias hameisim (Ressurreição dos Mortos) começa. Algo acontece abaixo da terra; a “seiva” 
revigorante começa a subir pelas árvores e dar a elas uma vida renovada. Isto se expressa nos brotos, 
botões e flores e, ao final, em frutas saborosas que as árvores produzirão na próxima primavera e 
verão. O homem é comparado com uma árvore do campo (veja Devarim 20:19). Às vezes parece 
que ele também é totalmente privado de qualquer vida espiritual, com uma pequena ou nenhuma 
conexão com D’us e a Sua Torá. Ainda assim, o pintele Id, a chispa indestrutível da nossa alma 
Divina, está adormecido abaixo da superfície. Ela espera uma oportunidade para irromper e florescer 
com o crescimento espiritual, que pode apagar anos e décadas de apatia em relação a uma vida de 
espiritualidade.

Nem sempre é fácil que uma pessoa se sinta inspirada. Muitas vezes, as mudanças imprevisíveis da vida 
podem fazer com que a pessoa se deprima ou que não se sinta realizada. Mas a mensagem de Tu BiShvat é 
que, mesmo quando a pessoa não vê as suas próprias realizações ou o seu próprio valor, e mesmo quando 
ela sente que é impossível que ela se eleve espiritualmente, o potencial ainda existe abaixo da superfície, 
esperando para ser concretizado.

Esta mensagem de Tu BiShvat é importante para todos nós, pois é natural que cada um vivencie ciclos de 
crescimento e estagnação. Por natureza, os períodos de elevação espiritual e prosperidade se alternam com 
períodos em que a pessoa não se sente realizada e está deprimida.
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2. 	R abino Ephraim Nissenbaum, “Teachings of the Trees,” Power Lines – Insights and 
Reflections on the Jewish Holidays, Editora Targum – Tu BiShvat nos ensina como lidar com 
ciclos de crescimento espiritual natural e de estagnação.

Vamos examinar a comparação entre o homem e as árvores para entendermos a mensagem de Tu 
BiShvat para a humanidade. A árvore passa por ciclos na sua vida. A árvore frondosa e repleta de flores 
do verão se esvazia de frutas no outono e, vagarosamente, perde as suas folhas, uma por uma. Quando 
chega o inverno, a árvore está desprovida da sua glória anterior. Em todos os sentidos, ela parece ter 
morrido.

Mas depois chega Tu BiShvat! Em meio dos dias frios de inverno, quando toda vegetação parece 
estar congelada ou morta, a seiva da árvore começa a fluir por baixo da casca da árvore. Subindo 
vagarosamente desde as raízes soterradas na terra dura, a seiva sobe, enchendo de vida nova os galhos 
que se estendem até o céu. 

Na vida, nós também frequentemente passamos por ciclos de crescimento. Períodos de renovação e 
crescimento podem se alternar com momentos de estagnação ou inércia. O Rabino Shlomo Wolbe 
explica que este ciclo é parte da natureza do homem. Ele acrescenta que a pessoa não deve se 
decepcionar quando parecer que o crescimento espiritual parou. O período de “baixa” normalmente 
será seguido por um período de “alta” que renderá novas oportunidades de crescimento (Alei Shur, 
vol. I, p. 34).

Esta é a mensagem de Tu BiShvat: Mesmo quando nós nos sentimos indiferentes, estancados e parece 
que nós perdemos a motivação de realizar novas conquistas, nós não devemos nos desesperar. Assim 
como o inverno é o intervalo no ciclo de vida das árvores, da mesma forma, os ataques de dormência 
e improdutividade são necessariamente fases no ciclo humano. Assim como com a chegada da 
primavera, a seiva revigorante se desloca imperceptivelmente dentro das árvores para os galhos que 
se estendem até o céu, da mesma forma, nós também teremos energia renovada das profundezas dos 
nossos reservatórios espirituais desde que a nossa meta esteja voltada em direção ao céu.

3. 	R abino Iehoshua Freilich, “Tu B’Shvat Reflections,” Jerusalem Gems, Editora Targum, p. 256 
– A comparação do homem com uma árvore deve nos fazer aproveitar ao máximo o nosso 
potencial de crescimento e desenvolvimento.

Uma árvore é conectada com o solo e com os belos frutos. Ela extrai a matéria-prima da terra e cria um 
produto incrível. Da mesma forma, os homens pegam objetos físicos deste mundo e os transformam 
em objetos espirituais, as mitzvot. Assim como no mundo natural, que o ato começa nesse momento, 
da mesma forma, no mundo metafísico, os judeus que se trabalharam desde Rosh Hashaná podem 
começar a “sentir” e internalizar os resultados – o efeito das mitzvot… 

Demora muito tempo para uma árvore crescer até chegar a maturidade. Muito investimento de tempo 
e esforço são necessários para produzir um belo fruto. Da mesma forma, para o homem chegar a 
sua realização, também é necessário muito tempo e esforço. Agora é inverno, e a árvore parece estar 
morta. Mas D’us introduz o nitrogênio e outros elementos necessários para revigorá-la. Nós também 
temos períodos “baixos” na vida em que nós parecemos estar mortos. Porém, nós também temos os 
ingredientes necessários – a Torá e as mitzvot para nós conseguirmos nos revitalizar e nos fortalecer.

Temas Centrais da Seção IV:

A Torá compara o homem com a árvore, e, desta forma, torna o Ano Novo das árvores HH
especialmente relevante para a humanidade também.
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Os atos da pessoa são os seus frutos, o produto da qualidade interna do seu ser. HH

Por outro lado, os atos da pessoa são as raízes que a mantém firmemente plantada, enquanto a HH
sabedoria é comparada com os galhos que mostram a sua glória.

Outra semelhança com a árvore é que o homem e a árvore possuem a fonte do seu sustento HH
enraizada fora deles. Para a árvore, a sua fonte encontra-se no solo, enquanto para as pessoas, a 
fonte do seu sustento é a existência da sua alma no mundo espiritual. Como tal, o homem é uma 
árvore ao contrário! 

Em Tu BiShvat, a renovação das árvores é comemorada, embora não haja nenhum sinal visível HH
desta renovação que esteja ocorrendo. No contexto desta metáfora, a implicação é que o homem 
também possui um enorme potencial espiritual oculto abaixo da superfície que está esperando 
para ser revelado.

Seção V. Tu BiShvat e a Natureza

Como o Ano Novo das árvores, Tu BiShvat oferece uma ótima oportunidade para refletir sobre o mundo 
a nossa volta e valorizar as maravilhas da natureza (veja também o shiur da Morashá sobre o Judaísmo e 
o meio ambiente). A visão judaica da natureza sustenta que a Mão guiadora é evidente no mundo natural 
para aqueles que a examinam atentamente. Além disto, uma vez que a pessoa reconhece que D’us criou os 
mecanismos da natureza e continua a mantê-los, isto deve provocar uma grande sensação de gratidão pela 
fartura que D’us nos concedeu.

1. 	R abino Avraham Pam, “Rav Pam on the Festivals,” Editora ArtScroll/Mesorah, p. 91 – Tu 
BiShvat nos sensibiliza em relação a bondade que nós recebemos da generosidade de D’us.

Em um outro nível, o novo despertar das árvores do seu “sono” do inverno nos dá uma ideia do 
funcionamento milagroso daquilo que nós chamamos de “natureza”. Quando nós contemplamos 
os inúmeros milagres que ocorrem no crescimento do ser vivo mais simples da natureza, nós não 
podemos negar a existência óbvia de um Criador que controla o mundo. Quanto mais a pessoa analisa 
a complexidade infinita da criação, mais ela percebe a marca inequívoca de D’us, que criou o mundo 
para conceder bondades para as Suas criações. 

… A pessoa pode viver sem maçãs e sem outras frutas, que não saciam. D’us criou as frutas somente 
para dar prazer às Suas criaturas e para mostrar que Ele deseja oferecer a Sua bondade a elas. 
Consequentemente, Tu BiShvat, com a sua ênfase nas frutas das árvores, é um momento especial para 
contemplar muitas frutas distintas com as quais D’us aprimora as nossas vidas para nos dar prazer e 
deleite. Isto despertará um desejo de expressar a nossa gratidão sincera a Ele pela Sua bondade infinita 
conosco.

Além disto, a Torá nos ensina que D’us criou um mundo tão grande com tantos tipos de seres vivos dentro 
dele com este mesmo propósito – para que o homem O reconheça ao examinar o mundo que Ele criou.

2. 	R abino Iaacov Neiman, Darkei Mussar, p. 299-300 – Tu BiShvat é o dia de valorizar a grande 
variedade de coisas que existem no mundo e agradecer a D’us por elas.

Quando o Criador preparou vários tipos de 
alimentos e frutas para o homem e colocou

וכן מה שהבורא הכין לאדם כל מיני מזון ופירות והכניס 
לתוך הבריאה בהמות וחיות, שלכאורה מיותרים, כי
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vários tipos de animais no mundo, que, 
aparentemente são supérfluos, pois o homem 
pode viver sem eles, isto foi feito somente porque 
Ele queria dar ao homem outros recursos e 
oportunidades de reconhecer o Criador através 
de um exame das criações. Por este motivo, 
D’us fez uma criação enorme, com uma grande 
variedade de cores e tons para dar ao homem um 
prazer constante…

Tu BiShvat, o Ano Novo das árvores, quando nós 
somos servidos vários tipos de frutas, deve ser 
um dia em que nós examinamos e contemplamos 
as maravilhas da Criação de D’us em cada fruta 
para reconhecer através desta compreensão a 
sabedoria Suprema e impressionante de D’us nas 
Suas criações. Cada vez que nós nos depararmos 
com uma nova fruta ou com um novo prazer, 
nós nos aproximaremos de D’us devido a nossa 
obrigação de agradecê-Lo por este prazer. 

Portanto, Tu BiShvat é um dia de examinar e 
observar o mundo e agradecer a D’us por toda a 
bondade que ele nos concedeu no Seu mundo. 
O objetivo é reconhecer através disto Aquele que 
falou e fez com que o mundo existisse.

האדם יכול לחיות זולתם, הוא רק מפני שרצה לתת 
לאדם אמצעים חדשים והזדמנויות חדשות להכיר 

את הבורא מתוך הבחינה בנבראים, ומתוך כך הרחיב 
הבורא ב”ה את הבריאה יותר ויותר עם כל שלל 

הצבעים וריבוי הגוונים שלה, וכדי לתת לאדם בכל 
פעם עונג...  

ט”ו בשבט ר”ה לאילנות שבו מגישים לנו פירות, מינים 
ממינים שונים – צריך לשמש לנו כיום של בחינה 

והסתכלות בפלאי היצירה של הבורא בכל פרי ופרי 
להכיר ע”י בחינה זו את חכמת ה’ העליונה והנפלאה 

בנבראים, ובבוא לפנינו בכל פעם פרי חדש ועונג חדש 
נהיה מוכרחים להתקרב יותר אל הבורא ב”ה מתוך 

חיוב ההודאה על העונג.

ט”ו בשבט, הוא איפוא יום הבחינה וההסתכלות 
בבריאה, והודאה לכל הטוב שנתן ה’ לפנינו בעולמו 
והתכלית להכיר ע”י כך את מי שאמר והיה העולם.

De fato, muitos sábios salientam que uma análise do mundo natural revelará uma imagem surpreendente 
do sistema natural imenso, infinitamente complexo e cuidadosamente premeditado que somente pode ser 
o produto da Inteligência Suprema, ou seja, de D’us. A obra clássica “Chovot HaLevavot” dedica uma seção 
inteira chamada “Shaar HaBechiná,” no início do seu trabalho, descrevendo as maravilhas do mundo natural e 
como elas refletem a grandeza de D’us.  

O exemplo que segue, oferecido pelo Rabino Avigdor Miller, descreve as características especiais de uma 
maçã, que refletem um Criador.

Vamos refletir sobre uma maçã. Hoje em dia, os alimentos são empacotados em caixas com invólucros impermeáveis 
de cera para evitar a deterioração dos produtos. Se estes invólucros de cera crescessem nas árvores, seria um milagre 
que impressionaria os observadores com a sabedoria do Criador e a Sua generosidade. Mas a casca da maçã é 
superior a embalagem mais perspicaz fabricada pelo homem. A casca da fruta contém óleo, que a torna impermeável, 
e ela não é afetada pelas chuvas fortes durante os meses de crescimento e de amadurecimento. Porém, além disto, 
este óleo possui um aroma característico que torna a fruta mais desejável. Mas a casca da fruta possui funções 
adicionais, pois, pela sua cor, ela indica o seu estado de amadurecimento. Enquanto a casca está verde, ela avisa que 
a fruta não está própria para consumo. E quando a fruta se torna comestível e pronta para ser consumida, a casca 
se torna vermelha para anunciar que a fruta está adequada para ingestão. A cor também possui a função importante 
de tornar a fruta atrativa, para despertar o apetite do seu espectador. O principal chamariz da fruta é a sua casca. 
Assim como a beleza dos jovens é designada para estimular a procriação, da mesma forma, a beleza da maçã tem o 
propósito de estimular o seu consumo.

Além disto, a fruta possui um pedúnculo que atua (1) como um apoio para suspender a maçã e (2) como um 
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conduto de água e um canal de abastecimento através do qual as substâncias, que as raízes extraem da terra e se 
elevam em elevadores de seiva são transmitidas para a fruta que está crescendo. Mesmo se os homens pudessem 
aprender a extrair da terra as substâncias que compõem uma fruta, ainda assim, este mecanismo para fazê-lo seria 
extremamente imponente e complicado. Este sistema maravilhoso e complexo de transformar as substâncias da terra 
em uma fruta pronta para consumo é realizado pelo mecanismo criado por uma Sabedoria Grandiosa.

Dentro da fruta, não é permitido que o líquido se acumule, de forma que ele não transborde e não seja perdido 
quando a fruta é aberta. Na verdade, o líquido e o sólido são cuidadosamente unidos, de forma que a fruta possa ser 
cortada em fatias sem que o suco da fruta derrame. Vamos refletir também sobre quão habilmente combinados são 
os seus açúcares e os seus ácidos, de forma que a fruta amadurecida não seja nem azeda demais, nem doce demais… 
(Rabino Avigdor Miller, “Rejoice O Youth,” p. 84-86).

Portanto, o ato de analisar as maravilhas da natureza ajuda a pessoa a reconhecer a obra de D’us e a sua fé na 
existência e na onipotência de D’us. Mas há um outro princípio que também pode ser aprendido da natureza. 
D’us criou um mundo enorme. Por que Ele o fez? Cabe a cada um reconhecer que D’us criou o mundo para 
o benefício e o prazer do homem. A pessoa que compreende isto é capaz de aplicar este princípio nas suas 
próprias interações com os outros homens.

3. 	R abino Iaacov Neiman, Darkei Mussar, p. 302 – D’us criou um mundo imenso para que 
o homem tivesse prazer, embora isto não fosse necessário para a sua sobrevivência. Nós 
podemos aprender algo a partir disto em um nível individual: quando  nós realizamos atos de 
bondade para os outros, nós devemos ir além de prover as suas necessidades básicas e fazer o 
melhor possível para dar a elas “coisas adicionais” para o seu prazer também.

D’us criou todas as árvores maravilhosas que 
possuem todos os tipos de frutas que sustentam 
o homem. Por que D’us criou tudo isto? Afinal 
de contas, o homem poderia viver sem elas, 
sustentando-se somente com pão e água. D’us, 
Que é o Supremo Bem, queria dar ao homem 
deleite e prazer e, por isto, Ele criou muitos 
tipos de frutas para sustentar a vida humana, de 
forma que a pessoa pudesse aproveitar e sentir 
satisfação de ter constantemente algo novo com o 
qual ela pode se saciar… 

A Torá diz: “Ande nos Seus caminhos.” 
Portanto, a pessoa sempre deve agir desta forma, 
procurando não se preocupar não só com a vida 
do outro, mas também dando o máximo de 
prazer e deleite a ele. Isto é algo que a pessoa 
pode fazer a qualquer momento. Quando alguém 
caminha na rua e se encontra com outras pessoas, 
ela pode fazer muitas mitzvot ao cumprimentar 
cada um com um sorriso…

הקב”ה ברא כל אילנות טובים אשר יש בהם כל מיני 
פירות משובחים להחיות נפש האדם. לכאורה בשביל 

מה ברא כל זה? הלא האדם יכל לחיות בלעדיהם 
בלחם ומים. אלא הקב”ה שהוא הטוב והמטיב רצה 

להסב לאדם הנאה ועונג לכן ברא כל מיני פירות, כדי 
להחיות נפש האדם, שתהיה לו נחת רוח וזה מביא לידי 

הרחבת הדעת שכל פעם יש לו דבר חדש להשיב את 
נפשו...

התורה אמרה והלכת בדרכיו, א”כ צריך האדם להתנהג 
בדרך זו, להשתדל לא רק לדאוג בעד החיים הפשוטים 
של האדם, אלא לגרום לו הנאה ותענוג כמה שיכול. זה 

מסוגל האדם לעשות בכל רגע ורגע, כשיוצא לרחוב 
ורואה אנשים יכול לעשות מצוות כרימון בסבר פנים 

יפות שלו, לקבל כל אדם בשמחה.

Tu BiShvat é um dia apropriado para se concentrar e valorizar as maravilhas que D’us criou no mundo 
natural. 
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Temas Centrais da Seção V:

Tu BiShvat, como o Ano Novo das Árvores, nos dá uma oportunidade de examinar o mundo HH
natural e perceber a criação Divina que ela revela.

D’us criou um mundo enorme e multifacetado para que as pessoas percebessem a Sua obra através HH
dele.

Quem examina a natureza com uma visão imparcial perceberá uma evidência clara da criação HH
Divina.

Este reconhecimento promoverá um senso de gratidão em relação a D’us por ter nos concedido a HH
dádiva da natureza.

Isto fará com que nós aprendamos princípios importantes sobre como realizar atos de bondade HH
com os outros. D’us criou um mundo enorme para dar prazer ao homem. Quem faz bondades com 
os outros deve procurar dar a eles mais do que simplesmente as suas necessidades básicas.

Seção VI. A Torá É Chamada De a “Árvore da Vida” 

O significado metafórico de uma árvore também é relevante de uma outra forma fundamental. O Rei 
Salomão chamou a Torá de a “árvore da vida” no seguinte versículo.

1. 	 Mishlei (Provérbios) 3:18 – A Torá é a árvore da vida.

É a árvore da vida para aqueles que se apegam a 
ela, e aqueles que a apoiam são louvados.

עץ חיים היא למחזיקים בה ותומכיה מאושר.

Qual é o significado desta metáfora? De que forma a Torá é comparada com uma árvore?

2. 	R abino Aharon Kotler, Mishnat Rabi Aharon, p. 47 – A Torá é a fonte de tudo o que é bom e 
eterno.

“É a árvore da vida,” ou seja, a Torá é a fonte 
de tudo o que é bom e da vida eterna, e D’us 
nos deu a Torá da verdade, e a vida eterna 
foi plantada dentro de nós… A isto nós nos 
referimos quando dizemos: “Que nos escolheu 
entre os povos e nos deu a Sua Torá.” Isto 
significa que os anjos disseram: “O que é homem, 
que Tu deves Te lembrar dele e o ser humano, 
que Tu deves recordá-lo? Coloque a Tua glória 
nos céus [ou seja, mantenha a Torá nos céus, e 
não a dê ao homem na Terra].” Mas D’us escolheu 
o povo judeu entre todas as nações e os deu a 
Torá, que é a vida eterna de um judeu, já que 
ela a conecta com o Criador do mundo e é a 
Fonte da vida, e esta conexão só é feita através da 
Torá…

עץ חיים היא – היינו שהתורה היא מקור הטוב 
והחיים של חיי עולם.ונתן לנו תורת אמת וחיי עולם 

נטע בתוכנו... וזהו שאנו אומרים “אשר בחר בנו מכל 
העמים ונתן לנו את תורתו”. והיינו,דמלאכי השרת 
ושרפי מעלה טענו ]שבת פח:[ מה אנוש כי תזכרנו 

ובן אדם כי תפקדנו , תנה הודך על השמים ]תהילים 
ח’[ ורק הקב”ה הבדיל ובחר עם ישראל מכל העמים 
ונתן להם תורתו שהי נצחיותו של אדם מישראל ע”י 

שמתקשר עם בורא עולם מקור החיים, וקשר זה הוא 
אך ע”י התורה...
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O significado de “quem se apega a ela” é que eles 
se seguram nela, ou seja, eles agarram a Torá para 
fortificarem a eles mesmos. É como uma pessoa 
que está se afogando em um rio, D’us nos livre, 
e ela segura um galho de uma árvore para se 
salvar do afogamento. De forma similar, quando 
a pessoa agarra a árvore da vida da Torá, a Torá a 
sustenta e se torna uma árvore da vida para ela. 
Este é o nível de “aqueles que se apegam a ela.”

ופירוש “למחזיקים בה”, שהם מחזיקים את עצמם 
בה, נאחזים בתורה כדי להציל את עצמם, וכמי שהוא 

טובע בנהר ח”ו, והוא תופס בענף של עץ כדי להנצל 
מטביעה, וכן הוא במי שמחזיק בעץ החיים של התורה 

שהתורה מחזקת אותו והיא עבורו עץ חיים, לתת לו 
חיי עולם, וכל זה היא דרגת “למחזיקים בה”.

Portanto, quando o Rei Salomão nos diz que a Torá é a “árvore da vida,” ele quer dizer que a Torá é a fonte 
verdadeira de vida eterna. Em Tu BiShvat, quando nós comemoramos o Ano Novo das árvores, há também 
uma forte conexão com a Torá. De fato, a Torá nos diz (em Devarim 1:3) que Moshe começou a explicar a 
Torá para o povo judeu no mês de Shvat, e o Rabino Guedalia Schor nos ensina que isto indica que há uma 
força especial no mês de Shvat de ter acesso a Torá e estudá-la.

3. 	 Rabino Guedalia Schor, Or Guedaliahu, Shemot (Êxodo), p. 42-44 — O crescimento das 
árvores como o resultado da chuva simboliza o crescimento espiritual que nós podemos 
atingir através da Torá.

Shvat é o Ano Novo das árvores. Na lei judaica, 
isto significa que os frutos que crescem antes 
de Shvat são um produto das chuvas do ano 
anterior, e aqueles que começam a crescer 
após Shvat são provenientes das chuvas do ano 
novo. A conclusão é que Shvat é o início do 
crescimento a partir das chuvas do ano novo. A 
abundância de chuva sobre o mundo, na verdade, 
inclui uma abundância de tipos diferentes 
de energias espirituais, como nós explicamos 
diversas vezes, que toda fartura material é 
baseada em um fluxo de espiritualidade…

Consequentemente, o mês de Shvat é uma 
época para fortalecer o nosso estudo de Torá 
e para começar a renovar o nosso estudo de 
Torá. As primeiras chispas de energia de Torá já 
surgem em Rosh Chodesh, e, no dia quinze, a 
renovação já é palpável no mundo. Neste dia, 
quando há uma renovação da Torá, todas as 
energias espirituais que fluem da Torá também 
são renovadas. Portanto, em Shvat, nós podemos 
nos apegar a conduta da Torá, pois se alguém se 
apega a profundidade interna da Torá e sabe que 
tudo no mundo é proveniente dela,  ele pode 
dominar todos os desejos que existem neste 
mundo.

שבט הוא ר”ה לאילן, ופירושו בהלכה הוא כי כל אלו 
הפירות שחונטין קודם שבט הם בכח של הגשמים 

מהשנה שעברה, ומה שמתחיל לצמוח אחר שבט הוא 
מהגשמים של שנה החדשה. נמצאת אומר שבשבט 

הוא התחלת הצמיחה מהגשמים של השנה החדשה, 
והנה השפעת הגשמים באמת כולל כל מיני השפעות, 

וכמו שביארנו כמה פעמים כי כל השפעות של גשמיות 
הניכרים בעוה”ז ביסודם הם השפעה רוחני...

נמצא כי חודש שבט הוא זמן להתגבר בתורה, 
ולהתחיל התחדשות בתורה, ומראש חודש כבר יש 

התנוצצות של השפעה בתורה, ובחמישה עשר בו הרי 
ניכר כבר ההתחדשות בזה העולם, וביום הזה שיש 

התחדשות בתורה נתחדש עמה כל ההשפעות שיש 
מהתורה, ולכן בשבט יכולין להיות דבוק בהנהגה של 

תורה, כי אם האדם מדבק עצמו בפנימיות התורה, 
ויודע כי כל השפעות שישנו בעולם כולם הם בתורה, 
אז כבר ביכולתו להיות מושל על כל התאוות שישנו 

בעולם

No texto acima, o Rabino Guedalia Schor revela um conceito místico fundamental. Quando o mundo se 
beneficia de fartura material, isto simboliza um fluxo mais profundo de energia espiritual latente nas benções 
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espirituais que chegam ao mundo. Desta forma, em Tu BiShvat, quando nós comemoramos o crescimento 
das árvores como resultado da chuva, esta também é a época de fortalecer o nosso comprometimento com 
a Torá, já que o potencial de crescimento físico nesta época do ano simboliza um potencial profundo de 
crescimento espiritual que também está florescendo.

Temas Centrais da Seção VI:

A Torá é chamada de “árvore da vida,” pois ela é a nossa conexão exclusiva com a vida eterna HH
genuína. 

O florescimento que ocorre na natureza durante o mês de Shvat simboliza o potencial de HH
crescimento espiritual que ocorre durante esta época. Tu BiShvat é a época de aproveitar este 
potencial e aprimorar a nossa conexão com a Torá.
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Resumo da Aula:

Qual é o significado de Tu BiShvat na lei judaica?

Tu BiShvat é o Ano Novo das árvores. A idade do fruto da árvore é calculada com base no dia de Tu BiShvat, 
um cálculo que possui ramificações em vários temas haláchicos, que incluem os maasrot e a proibição de orlá.

 

Que rituais são realizados para comemorar este dia?

Embora Tu BiShvat inicialmente não era um dia festivo (nem bíblico, nem rabínico), este dia possui vários 
costumes característicos das festas, como, por exemplo, não jejuar, nem recitar determinadas rezas de 
súplicas.

 
Na diáspora, onde o dia de Tu BiShvat carece de significado haláchico, os judeus do exílio julgaram 
apropriado instituir um dia para aspirar pelas árvores e frutas da Terra de Israel. Desta forma, observar o dia 
é um meio de expressão da aspiração dos judeus pela volta tão esperada a terra. 

Qual é o simbolismo de comer frutos em Tu BiShvat?

Tu BiShvat é comemorado principalmente através do ato de comer frutos e das benções e rezas recitadas. 
A tradição cabalística enriqueceu este costume com diversas variações, acrescentando a ele muitas rezas e 
intenções. 

Por que há pessoas que rezam em Tu BiShvat para encontrar um etrog bonito 
para Sucot?

Embora seja apropriado rezar para todas as frutas das árvores no Rosh Hashaná das árvores, há uma alusão 
especial na Mishná que é especialmente propenso rezar para um etrog em Tu BiShvat.

 
Por que muitas fontes judaicas usam as árvores como uma metáfora para as 
pessoas?

A própria Torá alude a esta comparação. Várias explicações foram apresentadas a respeito do seu significado: 
o caráter da pessoa, os seus atos e o seu conhecimento foram todos comparados com as diversas partes da 
árvore.

 
Em um sentido mais profundo, as pessoas se assemelham a árvores invertidas, cujas raízes, ao invés de se 
encontrarem na terra, estão “acima”, na esfera espiritual.
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LEITURAS E FONTES ADICIONAIS RECOMENDADAS

Pri Tzadik, Shemot, artigo sobre Tu BiShvat.


